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criando um fl uxo natural e progressivo de informação. Eles também precisam escrever 
uma sessão fi nal na qual realçam os pontos principais e descrevem sua opinião sobre o 
fato de a pesquisa ter alcançado seus objetivos.

Diga aos grupos que não fi quem amedrontados com a tarefa, pois simplesmente preci-
sam escrever seus resumos com a melhor de suas habilidades. Caminhe entre os grupos 
enquanto estão discutindo, fazendo os gráfi cos, as tabelas e escrevendo seus relatórios. 
Tenha certeza de que todo mundo está participando de uma forma ou de outra. Ajude-os 
a redigirem as frases para expressarem o que querem, a reunir as estatísticas e a fazer 
seus gráfi cos.

Se quando você caminhar entre eles descobrir alguém do 
grupo que é particularmente talentoso para fazer gráfi -
cos e tabelas ou que é bom para resumir a informação e 
se expressar por escrito, pergunte para esta pessoa se 
estaria disposta a ajudar um outro grupo que apresenta 
difi culdades para reunir seus relatórios.

Caso tenha acesso a computadores, os grupos podem digitar seus relatórios e inserir 
os gráfi cos e tabelas nos documentos do processador de palavras. Se você não estiver 
familiarizado com este processo, pode conhecer alguém que esteja e que queira ajudar 
nesta fase, ensinando para o grupo como fazer isto. Eles podem aprender muito sobre a 
apresentação do relatório por meio desse exercício que aumentará a cultura geral deles 
e o desenvolvimento de cada um. Se você não tiver acesso a um computador, tenha 
certeza de que os indivíduos com a letra mais clara escrevam os relatórios fi nais. As 
tabelas e os gráfi cos podem ser recortados e colados sobre as páginas escritas.

Continuidade

Quando os meninos e meninas completarem os relatórios, assegure-se de que tenham 
assinado os seus nomes abaixo da seção fi nal e promova um debate: por que não 
compartilhar os resultados com outras pessoas, ao menos essas que participaram da 
pesquisa? Dependendo do contexto no qual você está trabalhando, tente publicar os 
relatórios dentro da escola ou da comunidade. Entre em contato com a revista escolar 
ou o boletim informativo local ou até mesmo as mídias mais importantes.

Os resultados serão signifi cativos para as outras pessoas. Elas fi carão interessadas em 
saber os resultados e isso traria um aumento signifi cativo à confi ança e orgulho dos 
meninos e meninas em seu grupo se outros da comunidade lessem os seus relatórios e 
se interessassem pelo que eles têm a dizer.

Sugira às mídias locais ou até mesmo nacionais, se puder, que o grupo escreva um 
artigo para publicação que estará baseado nos resultados das pesquisas deles (recorra 
ao módulo MÍDIA: IMPRESSA para ter idéias). É possível que algumas das pesquisas 
estejam em um padrão muito elevado e você deve ser ambicioso com seu grupo. Mostre 
os resultados na comunidade. Este é o objetivo do exercício, ajudar estes meninos e 
meninas a educar outros, a agirem como agentes de mudança social. Junte idéias com 
o grupo sobre quais utilidades estes relatórios podem ter e como desenvolver outras 
formas de seguimento.
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Lembre-se de que estes relatórios da pesquisa serão muito importantes em módulos 
subseqüentes, como os dois módulos de MÍDIA e o módulo de ESCRITA CRIATIVA. 
Mantenha-os seguros e pendure-os com destaque na sala onde o grupo se encontra 
regularmente. Outras pessoas poderão estar interessadas em ler.

Esses relatórios da pesquisa serão muito úteis para a próxima fase deste módulo - a en-
trevista individual, por meio da qual o grupo entrará em contato com os representantes 
da comunidade para se ocuparem da discussão sobre o trabalho infantil. Se eles pude-
rem recorrer às estatísticas que surgem das pesquisas que já conduziram, aumentarão 
o status diante do entrevistado. 

Atividade 2: Entrevistas individuais 
Duas a três sessões.

Algumas das técnicas discutidas na sessão prévia também serão 
aplicadas aqui. Nesta sessão, a entrevista estará focalizando um 
ou vários indivíduos de uma comunidade particular, por exemplo, 
políticos ou gerentes de loja, e o objetivo será descobrir o que os 
membros de uma comunidade particular podem ou estão fazendo 
sobre o trabalho infantil e a extensão do conhecimento deles so-
bre o problema. Poderia fazer parte de uma pesquisa mais ampla 
na qual os líderes da comunidade seriam o objetivo maior.

Nesse caso, faça as mesmas perguntas feitas aos outros entre-
vistados da pesquisa. Porém, você pode preferir reservar estes 
indivíduos para uma entrevista mais extensa. Isto é decido en-
tre você e o grupo. Dependerá até certo ponto da disponibilida-
de de recursos e da acessibilidade a alguns representantes da 
comunidade.

Reúna o grupo na sala de reunião e discuta os propósitos e obje-
tivos de tal entrevista como uma prévia para discutir quem deve 
ser entrevistado. Os objetivos podem ser:

Informar outros da comunidade sobre a natureza do projeto e o 
assunto sobre o trabalho infantil.

Continuar o processo da pesquisa sobre o nível de consciência 
que existe dentro de diferentes comunidades e o que já está 
sendo feito para avançar a mobilização para eliminar o trabalho 
infantil.

Conquistar apoio para o projeto e para a campanha de represen-
tantes fundamentais da comunidade.

Discuta esses três objetivos com o grupo e evolua neles. É vital 
que eles sejam entendidos.  Extraia deles o máximo possível, 
pois é por meio de seus próprios processos intelectuais que eles 
entenderão os objetivos e apoiarão sua implementação. 

•

•

•
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Escolha dos candidatos

Antes de você passar para a preparação da en-
trevista e das perguntas que serão feitas, pen-
se cuidadosamente com o grupo quem vocês 
gostariam de entrevistar e por que. Conduza 
uma sessão de chuva de idéias visando identifi -
car indivíduos da comunidade que seriam úteis 
à entrevista. Lembre-se, escolha os indivíduos 
com base na intensidade que abraçarão a causa 
do grupo e seu projeto e não o contrário. Não 
estenda em excesso a capacidade do grupo e 
as habilidades neste exercício. Em outras pala-
vras, duas a três entrevistas seriam adequadas 
e estas poderiam ser uma maneira prática para 
utilizar bem o tempo.

Por exemplo, se um político local é convida-
do para observar um debate conduzido pelo 
grupo, seria normal entrevistar esta pessoa 
e, depois, descobrir a reação dela ao debate 
e ao projeto. A entrevista também incluiria 
perguntas sobre o que o político está fazen-
do em relação ao trabalho infantil e como ele 
sente que poderia apoiar a mobilização global 
para eliminá-lo. Esta pessoa também poderia 
se oferecer para falar sobre o projeto dentro 
de sua comunidade e promover as atividades 
do grupo. Esta é uma forma de integração da 
comunidade e conscientização e um processo 
capacitador signifi cativo para o grupo.
 

Existem cinco grupos principais que você po-
deria considerar como entrevistados poten-
ciais. Cada um desses grupos possui valores 
e interesses diversos: 

Nota ao usuário 
Se você não implementou a se-
ção da Pesquisa deste módulo, 
precisará discutir o exercício de 
entrevista com o grupo. Use “as 
técnicas de entrevista individu-
al” descritas acima para ajudar 
neste processo.

Nota ao usuário 
O grupo não tem necessariamen-
te que conduzir uma entrevis-
ta com alguém que veio “verde” 
ao projeto. A experiência mostra 
que é muito útil convidar os líde-
res da comunidade para conhe-
cer o grupo e discutir a natureza 
do projeto com ele. Estes líderes 
poderiam ser convidados a um 
debate, ouvir uma leitura pública 
de escrita criativa, assistir a uma 
peça de dramatização, apresen-
tações artísticas sobre o trabalho 
infantil e assim por diante. Dada 
a natureza do projeto, é impro-
vável que os representantes da 
comunidade recusem tal convite. 
A entrevista poderia ser incluída 
então como parte desta visita. 
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Autoridades:  Este grupo poderia incluir os representantes de governos nacio-
nais, regionais e/ou locais, políticos, funcionários públicos, ativistas de partidos 
políticos, representantes da comunidade internacional, e assim por diante. 

Empregadores: O papel das cadeias produtivas relacionadas ao trabalho infantil 
é muito importante. Sempre será um exercício interessante falar com os geren-
tes, os donos de fábricas, os diretores de empresa de transporte e outros sobre 
o assunto do trabalho infantil e que medidas eles estão tomando para ter certeza 
de que os bens que eles produzem foram feitos sob condições de trabalho ade-
quadas. 

Líderes comunitários: Este grupo incluiria sindicatos e ONGs, sabendo-se que 
alguns já operaram atividades para a eliminação do trabalho infantil. Sindicatos 
obviamente desempenham um papel fundamental no local de trabalho, mas vá-
rias ONGs e instituições de caridade também fazem muito para ajudar as crianças 
que trabalham e suas famílias. 

Personalidades: Há duas escolas de pensamento no envolvimento de per-
sonalidades em projetos desta natureza. A primeira é que ultrapassa os pro-
pósitos do projeto envolvendo personalidades, que provavelmente são muito 
ricas e vivem em um mundo diferente. A segunda é a de que qualquer apoio 
que possa ser extraído para um projeto dessa natureza deveria ser bem-vinda. 

Uma vantagem de envolver personalidades, 
claro, é que aumentam as chances do pro-
jeto chamar a atenção da mídia e do pú-
blico. Você e os meninos e meninas de seu 
grupo deveriam decidir onde colocar suas 
preferências. 

Pessoas comprometidas: Estes pode-
riam incluir acadêmicos que se interessa-
ram pelo assunto do trabalho infantil, es-
critores, artistas, pais, membros do público 
em geral, outros meninos e meninas e as-
sim por diante.

Um exercício interessante seria entrevistar 
um representante de cada grupo. Entretan-
to, o grupo pode preferir fazer uma série de 
entrevistas em um só grupo, em cada gru-
po ou uma seleção dos grupos. Novamente, 
dependerá de você, da dinâmica do grupo, 
das oportunidades que estão disponíveis nos 
diferentes países e localizações, dos recur-
sos e, assim por diante. Lembre-se de que 
algumas pessoas em sua lista podem não 
aceitar o convite de serem entrevistadas, 
portanto, seria bom ter vários candidatos de 
reserva para esta eventualidade.

•

•

•

•

•

Nota ao usuário 
Se possível, obtenha uma câme-
ra de vídeo para este exercício. 
Vai ser interessante e educativo 
fi lmar as entrevistas. Ao exibir a 
fi ta de vídeo em uma fase pos-
terior, você oferecerá um pouco 
de diversão e entretenimento ao 
grupo e também o ajudará  qual-
quer pessoa de apoio externo a 
treinar o grupo em técnicas de 
entrevistas. Além disso, terá um 
registro visual dos resultados da 
entrevista, o que é interessan-
te para os meninos e meninas 
do grupo que não participaram 
diretamente. O vídeo deve ser 
mantido, pois será o registro do 
progresso do projeto. 
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Uma vez que você completou o exercício de chuva de idéias 
e tendo estabelecido uma lista curta de potenciais candi-
datos para a entrevista, a próxima fase é decidir com o 
grupo como estas entrevistas serão conduzidas. Elas serão 
feitas como um exercício separado ou como parte de um 
convite para participar em outra atividade conduzida pelo 
grupo, como um debate? Esta é uma decisão importante, 
pois vai,  claro,  afetar a natureza da carta que será envia-
da à pessoa interessada.

Entrando em contato com os candidatos

Você e o grupo precisarão escrever uma boa carta introdutória aos entrevistados poten-
ciais, informando-os sobre o projeto e explicando o que estão esperando deles. Há um 
exemplo de carta nos Anexos para ajudar neste processo. Claro, o conteúdo varia, depen-
dendo do indivíduo escolhido. Varia também conforme a natureza do convite, por exem-
plo, o grupo só está buscando uma entrevista particular ou uma atividade do grupo?

As regras básicas para as cartas são: 

Seja o mais breve possível.

Seja cortês.

Vá direto ao ponto.

Peça uma resposta.

Inclua um nome e endereço para onde a resposta pode ser enviada. 

Escreva a base do projeto, use o princípio das seis perguntas referidas anterior-
mente.

As cartas podem ser escritas pelo grupo inteiro em sala de aula ou em grupos menores, 
se são cogitados vários candidatos à entrevista ao mesmo tempo. Escreva no quadro 
negro/branco a essência da carta de forma a que cada grupo menor possa seguir para 
completar o exercício.

Circule entre os grupos e ajude-os com as cartas. Se algum dos grupos criar cartas 
particularmente boas, use-as como um modelo para ajudar os outros. Se houver com-
putadores e/ou máquinas de escrever disponíveis, digite as versões fi nais das cartas 
ou, se preferir manter o toque pessoal, peça a um dos meninos ou meninas que tenham 

•

•

•

•

•

•

Nota ao usuário 
Escrever cartas é uma arte, ainda mais nesta era da infor-
mática. Contudo, pode ter um impacto mais efetivo que 
uma carta circular copiada e reproduzida. Isso servirá bem 

aos meninos e meninas,  para sua cultura e preparação para vida ativa o fato 
de aprenderem a escrever boas cartas, como se expressarem claramente e im-
pressionarem os outros com as suas habilidades para escrever.
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uma letra especialmente bonita para copiar a carta nitidamente. Cada carta pode ser 
assinada por todos os membros do grupo e também deve levar o nome do educador, 
pois trata-se de um projeto do grupo e o grupo deve senti-lo como sua propriedade. Os 
jovens respeitarão isto e se sentirão encorajados.

A carta precisará ser seguida de um telefonema para a pessoa provavelmente interes-
sada. Isto será necessário, especialmente, se você escrever a políticos, personalidades 
ou líderes empresariais. Diga ao grupo para não se intimidar pela profi ssão da pessoa 
que eles estão contatando.

Deixe passar uma semana (dependendo do serviço postal no local envolvido) antes de 
fazer qualquer ligação de seguimento. Encoraje o grupo para ser persistente e forte, 
mas sempre cortês com quem eles falam ao telefone.  A carta que eles enviaram mere-
ce uma resposta e, se não houver nenhuma, o telefonema poderá ajudar a obtê-la.

Se os recursos materiais não incluem telefonemas, encoraje o grupo a escrever cartas 
curtas, cordiais e que lembrem às pessoas envolvidas que elas não responderam. Pode 
ser que algumas pessoas não respondam nada e, nesse caso, não desperdice seu valio-
so tempo e recursos para correr atrás deles. Focalize-se em outros que se mostraram 
mais abertos e receptivos. Como o trabalho do grupo ganha um perfi l na comunidade, 
pode ser que aqueles representantes da comunidade contatem o grupo para saber 
mais. Este é um sinal seguro do sucesso da conscientização e dos aspectos da integra-
ção da comunidade neste projeto. 

A entrevista

Uma vez que as cartas foram enviadas, você deveria juntar o 
grupo para focalizar a natureza da própria entrevista. Que per-
guntas desejam fazer? Os entrevistados às vezes pedem para 
ter alguma idéia das perguntas que lhes serão feitas com certa 
antecedência. Você pode concordar, e evitar contrariá-los.

Ter as perguntas com antecedência freqüentemente ajuda os en-
trevistados a se prepararem para a entrevista. Tenha certeza de 
que eles podem responder as perguntas o mais substancialmente 
possível. Nem todos são capazes de responder facilmente sobre 
o assunto do trabalho infantil. Por exemplo, se o grupo for en-
trevistar um gerente de loja, sobre produtos feitos por meio do 
trabalho infantil, ele ou ela talvez queira investigar junto a polícia 
sobre o assunto.

Assim, esta próxima fase está relacionada ao desenvolvimento de 
uma lista de perguntas básicas. Refi ra-se, novamente, às partes 
anteriores deste módulo no exercício da pesquisa. Os mesmos 
princípios podem ser aplicados para desenvolver uma lista de 
perguntas para a entrevista. 

A lista não deve ser muito longa e exaustiva para uma entrevis-
ta desta natureza, alguém terá que tomar notas ou registrar o 
exercício, e os entrevistados serão quase certamente homens ou 
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mulheres ocupados e com tempo limitado.  Se for necessária mais de uma entrevista, 
divida o grupo principal em grupos menores e fi xe cada tarefa para que preparem as 
perguntas para sua entrevista particular. Eles também podem decidir como as pergun-
tas serão feitas:

Cada membro do grupo fará uma pergunta?
Quem será responsável pelas perguntas e quem deverá anotar as respostas?
A entrevista será gravada ou será registrada em vídeo?
Quem será responsável por isto?
Onde a entrevista ocorrerá – na sala do grupo, no escritório do entrevistado, ou 
em outro lugar?
Haverá um lanche após a entrevista?

Seria bom oferecer algo ao entrevistado antes, durante ou depois da entrevista?

Todas essas preparações precisam ser planejadas, discutidas e levadas à ação. Se as 
entrevistas estiverem corretamente preparadas, os entrevis-
tados notarão, especialmente se eles são políticos moderados, 
líderes empresariais ou funcionários de sindicato que freqüen-
temente passam por tal exercício. Deixará uma impressão du-
radoura e aumentará o conceito do grupo aos olhos deles. Isto 
tudo ensina a construir alianças e as relações na comunidade.

O grupo pode precisar contatar o entrevistado novamente em 
uma fase posterior do projeto, assim é importante que fi quem 
com uma boa impressão. Encoraje-os a pensar como o entre-
vistado poderia responder a algumas das perguntas e, assim, 
preparar as questões seguintes para essa eventualidade. Além 
disso, peça aos integrantes do grupo que pratiquem a entre-
vista entre si. Alguns poderiam ser os expectadores e outros 
assessores do entrevistador. 

Eles podem se organizar em turnos para fazer os papéis de en-
trevistador e entrevistado e começar a se sentirem confortáveis 
com o processo. Se uma câmera de vídeo estiver disponível, seria 
útil fi lmar estes ensaios e discutir com o grupo todo. Todos, en-
tão, terão a oportunidade de dar uma contribuição ao processo.

Se uma câmera de vídeo não estiver disponível, considere or-
ganizar sessões de ensaio para o grupo todo de forma que 
todos testemunhem a entrevista e possam dar opinião. É uma 
parte importante da dinâmica do grupo que eles se sintam 
confortáveis dentro do grupo a ponto de poderem rir uns dos 
outros. Essas preparações servirão aos meninos e meninas no 
seu desenvolvimento pessoal e social. 

Quando chegar o momento da entrevista, tenha certeza de 
que o próprio grupo se organizou para dar boas-vindas ao con-
vidado e para acompanhá-lo ao lugar onde ele ou ela será 

•
•
•
•
•

•

•
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entrevistado. Você também pode estar presente para receber o entrevistado e dar infor-
mação apropriada sobre o projeto e as atividades a seguir. Porém, deixe-o falar o maior 
tempo possível com os meninos e meninas do grupo. É um processo de aprendizagem 
importante da comunicação e de habilidades sociais.

Permaneça com o grupo durante a entrevista e fi que preparado para oferecer apoio se 
os jovens hesitarem ou se demonstrarem nervosos. Se você tiver sorte, o entrevistado 
entenderá as difi culdades que os meninos e meninas enfrentam conduzindo tal entre-
vista e ajudará a preencher qualquer lacuna e a encorajar o grupo.

Ao término da entrevista, ao travar uma conversação mais relaxada com o entrevistado, 
o grupo deve agradecer adequadamente à pessoa antes de partir. Claro, se a entrevista 
foi conduzida no escritório, no estabelecimento comercial ou na casa do entrevistado,  
ele ou ela é que será o anfi trião. Neste caso, você sempre deve acompanhar o grupo.

Continuidade

A sessão de resumo da atividade que se segue a uma entrevista é negociada na parte 
fi nal. Porém, sinalize ao grupo que as entrevistas são um exercício de construção de 
relação com a comunidade e, portanto, eles precisam mostrar sua avaliação a alguém 
que permita ser entrevistado por eles. Assegure-se de que cada grupo que também 
está conduzindo uma entrevista prepare e envie uma carta de agradecimento à pessoa 
entrevistada logo após a atividade. 

Dicas

Encoraje todos a participarem de cada sessão deste mó-
dulo. É estimulante ter um papel na preparação, adminis-
tração e análise de uma pesquisa. Se as entrevistas são 
feitas por grupos menores, também é mais fácil assegu-
rar que cada pessoa desempenhe um papel.

Use uma câmera de vídeo ou de computadores se estes 
estiverem disponíveis.

Não é necessário implementar ambos os exercícios neste módulo. Dependendo 
do tempo, dos recursos e de outras limitações, você pode implementar apenas 
um dos exercícios. Escolha o que atende às necessidades do grupo.

Use humor com o grupo para ajudar durante a sessão, particularmente se você 
estiver usando câmeras de vídeo ou exercícios de atuação. 

Tenha certeza de que a pesquisa e a entrevista foram completamente discutidas 
e bem preparadas. 

Tenha certeza de que os questionários da pesquisa e as perguntas de entrevista 
não são muito longas e detalhadas. 

É interessante que todas as pesquisas sejam analisadas e sigam um roteiro.

Estimule o grupo a enviar cartas de agradecimento aos convidados e convidadas 

•

•

•

•

•

•

•
•
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que participaram destes exercícios. Enfatize a importância 
das boas relações com a comunidade.

Evite colocar um menino ou uma menina em uma situação 
na qual a autoconfi ança dele ou dela possa ser abalada, 
particularmente se forem preparados para conduzirem 
entrevistas.

Cada membro do grupo deveria ter um papel nestes exer-
cícios, até mesmo se ele ou ela não participam diretamen-
te das entrevistas. Apóie este processo e tenha certeza de 
que todos os meninos e meninas estão confortáveis com seus papéis.

Assegure-se de que todos os membros do grupo estão envolvidos na redação 
da carta, pois isto ajudará o desenvolvimento pessoal, social e as habilidades 
de comunicação. 

Evite fazer tarefas competitivas. 

Tenha certeza que leu em voz alta todas as tarefas e não só aquelas que consi-
dera melhores ou mais pertinentes. O trabalho e o ponto de vista de todos são 
importantes e você deve mostrar-se justo e imparcial. 

Discussão fi nal
Uma sessão. 

Uma vez que a pesquisa ou o exercício de entrevista terminou, reúna o grupo na sala 
habitual e assegure-se de que há uma atmosfera relaxada e alegre. Se você teve ajuda 
externa, inclua-os nessa sessão. Tenha o material que resultou do exercício com você, 
por exemplo, relatórios da pesquisa, relatórios da entrevista e vídeo.

Fale sobre o processo que o grupo atravessou e estimule uma discussão geral sobre 
cada aspecto do exercício, desde a preparação, o rascunho, até a atividade. Descubra 
o que eles mais usufruíram e onde foram menos entusiastas. Deixe-os se expressarem 
livre e abertamente sobre qualquer assunto relacionado. Permita-lhes ter a liberdade 
de falar e se expressar sobre o projeto, se o modo como ele progride é sufi ciente para 
instigar a confi ança e gerar um laço forte dentro do grupo.

Se você tem um vídeo de um desempenho em entrevista ou as próprias entrevistas, 
este é o momento para mostrá-lo a todo grupo, se você ainda não tinha feito isso como 
parte do exercício de treinamento. Ele serve para o duplo propósito de pôr os meninos 
e meninas em um humor mais relaxado, rindo deles mesmos e dos outros, também 
possui uma natureza pedagógica quando o grupo escuta as respostas que são dadas às 
perguntas. Fale sobre essas respostas. Pergunte ao grupo se eles estão surpresos, de-
sapontados ou estimulados pelas respostas dadas. Como eles pretendem dar seqüência 
de algumas das respostas? Eles vêem um potencial para conseguir um maior apoio do 
indivíduo interessado? Como?

Olhe para os resultados da pesquisa e os relatórios que foram escritos. Quais são as 
reações dos meninos e meninas? Deixe-os se expressarem sobre os resultados. Pergun-
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te-lhes se eles fi caram satisfeitos com as atividades do seguimento. Eles vêem alguma 
outra atividade como seguimento potencial às pesquisas? E a mídia? 

O exercício deve melhorar a habilidade dos meninos e meninas para conduzirem ativi-
dades de pesquisa, comunicarem-se com outros e aprenderem como analisar e apre-
sentar uma informação. Também é provável que ajude os jovens a entenderem como 
é pouco o conhecimento sobre o assunto do trabalho infantil na sociedade. Isto pode 
fortalecer seus esforços para entrar em ação mais adiante na mobilização para eliminar 
o trabalho infantil. Também proporciona ao grupo uma base na qual eles podem apoiar 
outros módulos. 

Avaliação e seguimento
Os indicadores mensuráveis para este módulo podem ser muitos. Os resultados espe-
cífi cos incluem:

Preparação de questionários da pesquisa.

Implementação da pesquisa.

Comparação e análise dos questionários da 
pesquisa.

Preparação de relatórios da pesquisa e a 
potencial publicação destes.

Cobertura de mídia nos relatórios da pes-
quisa.

Reunião de uma lista de candidatos a en-
trevista e a aceitação de tais convites.

Condução de entrevistas e o desenvolvi-
mento das boas relações com os entrevis-
tados.

Seguimento de entrevistas e facilitação da 
integração da comunidade e da conscien-
tização. 

Há outros indicadores, claro, mas se os já indi-
cados anteriores acontecerem, o grupo terá exe-
cutado bem as tarefas. Deixe-os saber disso. Os exercícios neste módulo podem ser 
interessantes e muito divertidos para os meninos e meninas. Eles também podem ser 
muito efetivos no processo cultural. Este módulo pode ter um impacto signifi cante em 
geral nas suas comunicações e habilidades sociais e seu desenvolvimento pessoal.

Uma vez que este módulo foi completado satisfatoriamente, você pode passar para 
outro. Uma dica seria o módulo INTEGRAÇÃO DA COMUNIDADE, mas você pode passar 
para novas áreas como DRAMATIZAÇÃO.
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Anexo 1 
Técnica de pesquisa/entrevista individual

Se a pesquisa for feita em formato de entrevista, é bom que o grupo esteja preparado. 
Isto também será útil em outro exercício deste módulo, a entrevista. Para o sucesso da 
pesquisa, o foco deve estar na qualidade e depende da habilidade do entrevistador em 
colocar o assunto à vontade e ser claro e conciso. 

As entrevistas dependerão do grupo a ser pesquisado. Por exemplo: As entrevistas se-
rão conduzidas em uma via pública e focadas no público geral? Serão conduzidas em es-
tabelecimentos comerciais ou em locais de trabalho e serão focadas nos trabalhadores? 
Serão feitas em uma escola e focadas em outros jovens? As reações serão diferentes se 
os jovens estiverem entrevistando pessoas na rua ou colegas.

Não obstante, os princípios permanecem os mesmos: 

identifi que-se, diga quem você representa e pergunte o seu assunto se ele ou ela 
estiverem dispostos a serem entrevistados e descreva claramente os propósitos 
e objetivos da pesquisa; 

estabeleça seu assunto à vontade e relaxe;

comece com perguntas diretas; 

seja sempre cortês e educado; 

olhe para o entrevistado ao fazer perguntas; 

não apresse as perguntas, fale claramente e tenha certeza de que você anota a 
essência das respostas; 

se possível, use um gravador, isso economiza tempo; 

respeite o questionário, não acrescente nem omita nenhuma pergunta a menos 
que seja imprópria para o entrevistado; 

uma vez que você fez suas perguntas, ofereça ao entrevistado a oportunidade de 
fazer as próprias perguntas dele e responda completamente e educadamente; 

quando a entrevista terminar, agradeça o entrevistado pelo seu tempo e informe 
quando e onde os resultados serão publicados;
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Anexo 2 
Regras básicas para escrever uma carta 

Como uma regra básica, as cartas devem ser curtas, educadas e irem direto ao ponto. 
Você também pode pedir uma resposta, incluindo o endereço ou contato para este pro-
pósito. Outros princípios para se escrever uma carta incluem: 

Enviar as cartas para o local de trabalho e não para as residências; 

Identifi car corretamente as pessoas e o endereço nas cartas. Vale a pena gastar 
algum tempo conferindo isso;

Encaminhar um cartão postal colorido, uma foto, ou um trabalho de recortes e 
colagens pode servir como uma boa publicidade e estimular uma resposta; 

Sempre que receber uma resposta à carta inicial, enviar cartas de agradecimentos.

O modelo de carta abaixo é puramente para sugestão. Cartas são muito pessoais e 
refl etem as pessoas que a escrevem. Sugerimos aos educadores que utilizem o texto 
abaixo apenas como exemplo, lendo-a para dar início à discussão dentro do grupo. 

Exemplo de texto de uma carta

Prezado.... 

Escrevemos para pedir seu apoio sobre um assunto que nós acreditamos que seja do 
interesse de todos. Nós somos (classe ou nome do grupo e local) e estamos trabalhan-
do em um projeto que envolve a conscientização de jovens sobre o trabalho infantil e 
fazendo nosso papel na mobilização mundial.

Nos sentiríamos privilegiados se pudéssemos contar com a ajuda de uma organização 
como a sua para apoiar nosso projeto publicamente. Nós sabemos como está envolvido 
(nome da organização) em assuntos de relevância social, como o trabalho infantil. 

Um de nossos objetivos é levar este assunto ao domínio público e por isso, gostaríamos 
de lhe pedir que ofereça publicamente o seu apoio ao nosso projeto. Nós sabemos que 
com seu apoio, as mídias, o governo e nossas comunidades escutarão o que nós temos 
a dizer. Se todos nós trabalharmos juntos, podemos fazer alguma diferença. 

Nosso projeto comunicará nossa mensagem para as pessoas através das artes visuais e 
literárias, dramatização e as mídias. (Exemplo se tiver uma atividade sendo desenvol-
vida) Nós estamos desempenhando nosso próprio papel no combate ao trabalho infantil 
em (data e local). Ficaríamos felizes se você pudesse estar lá como nosso convidado 
nesta ocasião. Queremos apresentar nosso trabalho para fazer deste mundo um lugar 
melhor e mais seguro para todos, particularmente para as crianças que são exploradas. 
Esperamos que você compartilhe nossas esperanças e sonhos. Realmente, seria uma 
grande ajuda se você aceitasse nosso convite para apoiar nosso projeto publicamente. 

Aguardamos uma resposta, assim que possível.
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